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Porquê aulas práticas?

Maior implicação dos al nos no processo de aprendi agem em conte to• Maior implicação dos alunos no processo de aprendizagem em contexto 
de sala de aula

• Facilita a interiorização dos conteúdos
• Maior motivação dos alunos• Maior motivação dos alunos
• Facilita a análise e interpretação de informação em diferentes formatos
• Como encontrar soluções / contornar dificuldades para os problemas 

apresentadosapresentados
• ...

C t i tConstrangimentos:

• Segurança
• Eficiência
• Tempo/programas/metas extensas
• Número elevado de alunos
• Material existente na escola
• ...
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Conheces a Tua Escola?Conheces a Tua Escola? 
8º ano
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Conheces a Tua Escola? – 8º ano
Objetivos específicos: 

• Elaborar e apresentar um Poster Científico 

(A3), onde divulguem alguns exemplos de 

espécies vegetais existentes nos espaços da 

escola;escola;

• Promover o trabalho em grupo;

• Selecionar (em formatos diversos) e organizar 

informação;

• Divulgar os trabalhos à comunidade escolar 

no Dia do Agrupamento;

• Promover o sentido de pertença;

• Conhecer formas de apresentação de• Conhecer formas de apresentação de 

trabalhos científicos.
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O POSTER (Formato A3) DEVE CONTER:

• Título (criativo e apelativo);

• Nome da Escola/ logótipo, disciplina, autores do poster, ano e turma, data;

• Fontes de pesquisa (as principais);

• O conceito de biodiversidadeO conceito de biodiversidade.

• A importância da preservação da biodiversidade.

• Para a espécie escolhida:

• Identificação- nome científico (aplicar as regras da nomenclatura)

• distribuição geográfica/ habitat

t í ti f ló i / fi i ló i• características morfológicas/ fisiológicas

• importância ecológica

• principais ameaçasprincipais ameaças

• (…)


Envio através da plataforma Moodle.
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Metas curriculares – 8º ano 

Domínios Subdomínios Objetivos gerais

TERRA – Sistema Terra: 

1. Compreender as condições próprias da Terra que a tornam o 
único planeta com vida conhecida no Sistema Solar 

TERRA 
UM 
PLANETA 
COM VIDA 

da célula à 
biodiversidade

2. Compreender a Terra como um sistema capaz de gerar vida 

3. Compreender a célula como unidade básica da biodiversidade 
existente na Terra 
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Metas curriculares – 8º ano (continuação)

Domínios Subdomínios Objetivos gerais
4. Compreender os níveis de organização biológica dos ecossistemas 
5. Analisar as dinâmicas de interação existentes entre os seres vivos e o 
ambiente 
6. Explorar as dinâmicas de interação existentes entre os seres vivos 
7 Compreender a importância dos fluxos de energia na dinâmica dos

SUSTENTAB
ILIDADE NA 
TERRA 

Ecossistemas

7. Compreender a importância dos fluxos de energia na dinâmica dos 
ecossistemas 
8. Sintetizar o papel dos principais ciclos de matéria nos ecossistemas 
9. Relacionar o equilíbrio dinâmico dos ecossistemas com a sustentabilidade 

TERRA do planeta Terra 
10. Analisar a forma como a gestão dos ecossistemas pode contribuir para 
alcançar as metas de um desenvolvimento sustentável 
11 Compreender a influência das catástrofes no equilíbrio dos ecossistemas11. Compreender a influência das catástrofes no equilíbrio dos ecossistemas 
12. Sintetizar medidas de proteção dos ecossistemas 
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Metas curriculares – 8º ano (continuação)

Domínios Subdomínios Objetivos gerais

13. Compreender a classificação dos recursos naturais 
14 Compreender o modo como são explorados e14. Compreender o modo como são explorados e 
transformados os recursos naturais 
15. Relacionar o papel dos instrumentos de ordenamento e 
gestão do território com a proteção e a conservação da 

SUSTENTABILIDADE 
NA TERRA 

Gestão 
sustentável 
dos recursos

g p ç ç
Natureza
16. Integrar conhecimentos de ordenamento e gestão do 
território 
17. Relacionar a gestão de resíduos e da água com o 
desenvolvimento sustentável 
18. Relacionar o desenvolvimento científico e tecnológico 
com a melhoria da qualidade de vida das populações 
humanas 
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Indicadores Ponderaçõe
s (%)

Critérios de Avaliação

( )

Coerência na organização • Apresenta título;
• Apresenta a informação organizada;
• Identifica as fontes de pesquisa;
• Utiliza materiais apropriados

20
• Utiliza materiais apropriados.

Funcionalidade dos 
elementos visuais

• Os elementos visuais são nítidos;
• Os elementos visuais têm informação necessária e suficiente;
• A dimensão e o tipo de letra  permitem uma leitura fácil; 30• As ilustrações encontram‐se bem enquadradas no texto;
• Os elementos textuais e visuais estão dispostos de modo a 

facilitar a compreensão da temática do cartaz.

30

Pertinência do Título • Tem realce no cartaz;Pertinência do Título Tem realce no cartaz;
• Enquadra‐se na temática;
• Mostra originalidade estética.

12

Adequação da Informação 
d

• Apresenta texto com conteúdo significativo;
f / f dorganizada • Apresenta figuras/esquemas com significado;

• Utiliza linguagem apropriada;
• Demonstra espírito crítico perante a informação.

30

Conformidade entre o  • Cumpre os prazos estabelecidos
tempo gasto e o tempo 
atribuído à tarefa

p p
8
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Conheces a Tua Escola? – 8º ano
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Conheces a Tua Escola? – 8º ano
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Conheces a Tua Escola?
Exposição no Dia do AgrupamentoExposição no Dia do Agrupamento
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Como nos podemos proteger das p p g
radiações U.V.? 

9º ano
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Domínio Subdomínios Objetivos gerais Descritores

1. Compreender a

Saúde

1. Compreender a 
importância da saúde 
individual e comunitária 
na qualidade de vida da 

l ã

1.4. Relacionar a ocorrência de doenças com a 
ação de agentes patogénicos ambientais, 
biológicos, físicos e químicos.

Saúde individual e comunitária
Viver

Saúde 
Individual e 
comunitária

população 

2. Sintetizar as 
t té i d ã

2.5. Explicar de que forma a saúde e a 
sobrevivência de um indivíduo dependem da 
i t ã t i f ã étiViver 

melhor na 
Terra

estratégias de promoção 
da saúde

interação entre a sua informação genética, o 
meio ambiente e os estilos de vida que 
pratica.

11 8 Descrever a pele e as suas estruturas

Organismo 
humano em 
equilíbrio

11. Compreender a 
importância da função 
excretora na regulação

11.8. Descrever a pele e as suas estruturas 
anexas.
11.9. Referir as funções da pele.
11.10. Caraterizar, sumariamente, três 
doenças dos sistemas excretoresequilíbrio excretora na regulação 

do organismo humano
doenças dos sistemas excretores.
11.11. Indicar medidas que visem contribuir 
para o bom funcionamento da função
excretora.
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• Formular hipóteses
Ex: 
• A água protege-nos das radiações U.V.g g
• O vidro protege-nos das radiações U.V.
• Os protetores solares protegem-nos das radiações U.V.
• A cor da roupa influencia a proteção das radiações U.V.
• A espessura dos tecidos influencia a proteção das radiações U.V.
• ...

• Como testar as hipóteses?Como testar as hipóteses?
Utilizar folhas de jornal como modelo a testar 
Expor à luz durante alguns dias e observar os resultados comparando sempre 
com o controlo.com o controlo.

Explorar: 
• Variáveis Independentes

V iá i d d t• Variáveis dependentes
• Controlo
• Resultados
• Conclusões• Conclusões
• Limitações do modelo
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https://www.ipma.pt/pt/ambiente/uv/
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Passados 9 dias.
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Como varia a quantidade de água 
nas células da batata com a 

d lvariação da concentração salina 
do meio?do meio? 

10º ano
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Procedimento: 

1 – Corte 5 porções de uma batata com um furador de rolhas.
2 – Corte cada uma das porções de modo a obter cilindros com 3 cm de 
comprimento.p
3 – Pese cada um dos cilindros e registe.
4 – Coloque cada um dos cilindros em tubos de ensaio onde foram colocadas 
soluções de cloreto de sódio com as seguintes concentrações: 0 %; 0,5 %; ç g ç
1,2 %; 1,5 %; 2,0 %.
5 – Aguarde 1 hora.
6 – Seque cada um dos cilindros e pese-os.
7 – Verifique a rigidez de cada um dos cilindros (classifique utilizando a escala 
(de1 – menos rígido a 5 – mais rígido).
8 – Registe os resultados em tabela.
9 U ili d l l b áfi l i à d i d9 – Utilizando excel, elabore um gráfico relativo às taxa de variação de peso 
em cada uma das concentrações.
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Conteúdos
Conceptuais

Conteúdos 
Procedimentais

Conteúdos 
Atitudinais 

Recordar e/ou 
Enfatizar

Conceitos / 
/ Palavras‐
h

Conceitos / / 
Palavras-
chave

chave
3. Obtenção de
matéria pelos
seres

• Recolha, organização e
interpretação de dados de
natureza diversa

• Valorização de 
processos
críticos de seleção de

• A unidade de 
membrana revela‐se
ao nível da sua

Osmose

chave seres
heterotróficos

natureza diversa
(laboratoriais, bibliográficos,
internet,...) sobre estratégias
de obtenção de matéria por
diferentes seres

críticos de seleção de
informação.
• Reconhecimento da
necessidade de se 
evitar

ao nível da sua 
arquitectura e
constituição: bicamada 
de
fosfolípidos, proteínasdiferentes seres 

heterotróficos.
• Planificação, realização e/ou
interpretação de atividades
laboratoriais/ experimentais.

evitar
transcrever de forma
sistemática a 
informação
recolhida para

fosfolípidos, proteínas 
integradas
e não integradas 
(modelo
simplificado).laboratoriais/ experimentais.

• Análise de informação
relativa a processos de
transporte ao nível da
membrana, de modo a

recolhida para 
apresentação. 

simplificado). 

membrana, de modo a
compreender a sua
importância para a
manutenção da integridade
celular. celular.
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Variação do 

Resultados

Tudo de 
ensaio

Concentração 
salina

Peso inicial
(g)

Peso final
(g)

ç
peso 

(variação 
absoluta)

Taxa de 
variação a)

Rigidez

1 0 % 2,02 2,14 + 0,12 5,6 5

2 0,5 % 2,11 2,16 + 0,05 2,3 4

3 1,2 % 2,10 2,03 ‐ 0,07 ‐3,4 3

4 1,5 % 2,06 1,91 ‐ 0,15 ‐7,9 2

55 2,0 % 2,07 1,85 ‐ 0,22 ‐11,9 1

a) (X-Y)/Y *100
Y – peso inicial; X – peso final
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Como se formam os 
evaporitos? 

7º 10º e 11º anos7º, 10º e 11º anos
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Preparar uma solução saturada de NaCl e montar um dispositivo como o 
que se observa na figuraque se observa na figura.
Proceder da mesma forma utilizando água destilada.
Observar os resultados ao longo de 3 semanas.  
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Passados 10 dias.
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Importância do rigor na observação


